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A súbita morte do grão-
mestre Yokaanam 
Oceano de Sá abalou 

a saúde administrativa e 
espiritual de uma das 
maiores e mais sólidas 
comunidades religiosas 
do Centro-Oeste: a Cidade 
Eclética, um império 
místico que resiste desde 
6 de janeiro de 1956. A 
causa: a herança deixada 
por Yokaanam, que en-
volve desde 700 alqueires 
de terras férteis no mu-
nicípio de Santo Antônio 
do Descoberto, a 60 quilô-
metros de Brasília, a um 
espólio de centenas de se-
guidores espalhados em 
oito estados e mais dois 
países. 

Quem herdará essa im-
pério? Na falta de um ou-
tro líder e na ausência de 
leis especificas, foi criado 
um novo órgão dentro da 
comunidade: o Respeita-
bilíssimo Conselho Espi-
ritual Administrativo, 
composto por um apósto-
lo e dois sacerdotes, a 
quem agora competirá 
definir os destinos da ci-
dade e da Fraternidade 
Eclética Espiritualista 
Universal, doutrina fun-
dada por Yokaanam no 
Rio de Janeiro por volta 
de 1945. 

O Conselho, entretanto, 
ainda não está consolida-
do junto aos seguidores, 
especialmente os que fre-
qüentavam a Cidade 
Eclética por causa do 
líder morto no último do-
mingo, quando também 
faleceu um outro líder: 
Tancredo de Almeida Ne-
ves, apenas um ano mais  

velho que Yokaanam. As 
dezenas de fiéis que on-
tem lotaram a igreja-
matriz da comunidade 
demonstravam que não 
pretendem abandonar a 
cidade, mas não escon-
diam o temor de que, a 
partir de agora, muita 
coisa deve mudar. 

— Nada vai mudar —
tranquilizou o sacerdote 
Samael, que junto com o 
apóstolo Eutíchio e o sa-
cerdote Capristano, for-
mam o Conselho. "Cristo 
morreu e somente depois 
de sua morte é que o Cris-
tianismo foi escrito e se-
guido" -- procurou justi-
ficar Samael, acrescen-
tando "já a Fraternidade 
foi escrita pelo mestre 
Yokaanam enquanto ele 
estava vivo. Agora, a nós 
cabe cumprir as suas 
leis". 

Na cerimônia de sepul-
tamento, certamente es-
sas rígidas leis, que 
proíbem no Templo Uni-
versal ( a igreja 1 e na pró-
pria cidade mulheres de 
calças compridas, não 
deixaraM de ser respeita-
das. A igreja, em refor-
ma, foi dividida em duas 
alas. Na primeira, perto 
do altar, ficou o corpo de 
Yokaanam, tendo em vol-
ta os apóstolos, sacerdo-
tes, samaritanas, "kodo-
ches" e demais membros 
que formam a hierarquia 
da Fraternidade. Na se-
gunda ala, o público em 
geral. 

Durante a cerimônia 
não faltaram hinos e cân-
ticos, assim como ora-
ções desconhecidas para  

boa parte do público. 
Houve também um ser-
mão do mestre-de-
cerimônia, enaltecendo 
Yokaanam e traduzindo 
os ideais da exótica dou-
trina. Ninguém viu, en-
tretanto, o sepultamento 
do líder nem sua própria 
filha, Elzira. Todos que 
ali estavam -foram obri-
gados a sair do templo, já 
que o sepultamento não 
aconteceria no cemitério 
da cidade, e sím dentro 
da própria igreja. abaixo 
de onde ainda será cons-
truído o novo altar. 

Aos poucos, os seguido-
res foram deixando a 
Igreja. Todas as portas e 
janelas do templo foram 
fechadas, e lá dentro só fi-
caram os que já haviam 
obtido as altas gradua-
ções da Fraternidade. 
Quem saiu, levou flores 
de lembranças, mas dei-
xou um certo constrangi-
mento por não ver o corpo 
do líder ser colocado na 
sepultura. 

Enquanto muitos deixa-
vam a cidade lamentando• 
a perda do mestre, outros 
que permaneceram por-
que moram lá, não disfar-
çavam a preocupação so-
bre qual será o destino da 
Cidade Eclética e da Fra-
ternidade. A dúvida tinha 
explicação. Afinal, nin-
guém viu ser obedecida 
uma das últimas reco-
mendações do líder Yo-
kaanam: a leitura do seu 
testamento, onde, confor-
me muitos que vivem lá 
sabem, estaria os nomes 
dos herdeiros espiritual e 
administrativo da Cidade 
Eclética.  

súbita 
morte 

do mestre Yokaanam 
deixou órfãos os 
seus 
seguidores e incon-
formada 
sua filha Alzina. Mes-
mo 
crendo na doutrina 
mística 
que ele deixou, seus 
irmãos em fé estão 
temerosos sobre o 
futuro 
da Cidade Eclética e 
de tudo o que ela 
representa, até mes-
mo 
o seu Invejável 
patrimônio. 


